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Abertura do Programa Educacional 
“Agronegócio na Escola” 2017 recebeu cerca de 

400 professores

A palestra inaugural do 
“Agronegócio na Escola”, 
no dia 24 de abril, teve casa 
cheia. Cerca de 400 profes-
sores das redes municipais 
de ensino, de 63 cidades, 
participaram dessa, que foi a 
primeira atividade da etapa 
de capacitação do Progra-
ma Educacional desenvol-
vido pela ABAG/RP, desde 
2001. Professores do ensino 
fundamental 1 e 2, e do en-
sino médio, se dispuseram 
a “aprender” sobre agrone-
gócio e sustentabilidade. 

A consultora em gestão 
da Fundação Espaço ECO 
(FEE), Taísa Caires, discu-

tiu o papel dos professores 
na disseminação dos Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável, os chamados 
ODS, principalmente para 
informar e engajar as fu-
turas gerações no processo 
de construção da nova eco-
nomia. Os ODS são metas 
a serem alcançadas global-
mente e substituíram os 
Objetivos do Milênio, com 
o intuito de diminuir as de-
sigualdades, conservar o 
meio ambiente e promover 
o crescimento econômico. 

Segundo Taísa, o profes-
sor tem papel fundamental 
no engajamento e na cons-

trução destes valores nas fu-
turas gerações: “As crianças 
e jovens, por sua vez, podem 
provocar discussões e mu-
danças de comportamento 
dentro de sua esfera de in-
fluência, como a família, o 
grupo de amigos e o bairro”. 

Taísa Caires



Os professores re-
ceberam exemplares 
do gibi: “Construin-
do um Mundo Sus-
tentável”, que conta a 
história de quatro jo-
vens que buscam en-
tender os ODS para 
fazer um trabalho 
escolar.  Eles tam-
bém receberam di-
cas de como abordar 
o tema em sala de 
aula, com sugestões 
práticas de ativida-
des, entre elas a ela-
boração de aulas que 
conectem os ODS 
com o dia a dia da 
comunidade local.

O Ministro Rober-
to Rodrigues, um 
dos mais respeitados 
líderes do agronegó-
cio brasileiro e mun-
dial, Coordenador 
do GVagro e Embai-
xador da FAO/ONU 
para o Cooperativis-
mo, também falou 
aos professores. De 
forma lúdica, mos-
trou a importân-
cia do agronegócio 
para o Brasil e para o 
mundo, abordando 
temas que estão nas 
mais diversas maté-
rias nos livros didá-
ticos. Abordou a his-
tória da agricultura, 
com ênfase para o 
importante papel 
que ela desempe-

nhou e desempenha 
no desenvolvimen-
to da humanidade. 

Roberto Rodrigues 
teceu uma linha do 
tempo desde quan-
do um produtor, nos 
anos 1950, produzia 
para alimentar 16 
pessoas, até 2020/30 
quando terá que 
produzir para mais 

de 200. Produtor 
este que tem ainda 
o desafio de pro-
duzir mais, melhor 
e com sustenta-
bilidade, para ga-
rantir a segurança 
alimentar, a segu-
rança do alimen-
to e a preservação 
do meio ambien-
te. Uma missão 

nobre, como sem-
pre afirma o mi-
nistro: garantir 
o futuro e a Paz, 
pois onde há fome 
impera a guerra.

A geopolítica do 
presente e do fu-
turo foi esmiuça-
da de forma clara 
e com dados ofi-
ciais. Informações 
fáceis de serem en-
contradas e com-
provadas, mas que 
nos livros didáti-
cos muitas vezes 
aparecem defasa-
das, ou com viés 
ideológico. Um 
exemplo claro é a 
questão do uso e 
ocupação das ter-
ras no Brasil. A 
área de vegetação 
nativa preservada, 

de 61%, sempre surpreende quando 
citada, o mesmo acontece com a área 
agricultada, que ocupa apenas 9% do 
território brasileiro, excetuando as 
pastagens.

Roberto Rodrigues tem feito a pa-
lestra de capacitação dos professores 
do Programa Educacional “Agrone-
gócio na Escola” há 17 anos, desde o 
Projeto Piloto, em 2001. Um defen-
sor do papel transformador da edu-
cação, tanto que lecionou na Unesp 
por 34 anos, e continua “educando” 
em cada uma de suas palestras ao 
redor do mundo. Rodrigues tem es-
pecial apreço pelo Programa Educa-
cional da ABAG/RP, que possibilita 
às pessoas o desenvolvimento de um 
olhar especial, para que se preparem 
para novas oportunidades.

Visitas monitoradas
Depois dessa etapa os educadores 

saem a campo para as visitas 
monitoradas. Os roteiros priorizam 
importantes cadeias produtivas da 

região, além das instituições de ensino 
e pesquisa voltadas para o setor.  A 
intenção é que vejam in loco o que 
é o agronegócio, e compreendam  
sua proximidade, dimensão e 
importância, tanto econômica, 
quanto social e ambiental.   

“Agronegócio na Escola”
O Programa Educacional “Agrone-

gócio na Escola” vem sendo desen-
volvido pela ABAG/RP em escolas 
públicas da região de Ribeirão Preto 
desde 2001. Foi o primeiro projeto da 
Associação voltado para a valoriza-
ção institucional da imagem do agro-
negócio. Desde o princípio a ABAG/
RP prioriza a capacitação dos profes-
sores para que, conhecendo o setor,  
possam usar esses novos conheci-
mentos  em sala de aula. 

Em todos esses anos milhares de 
professores já foram  capacitados, e 
mais de 190 mil alunos beneficiados.  
Cerca de duas mil visitas  foram rea-
lizadas.

Roberto Rodrigues
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Municípios participantes em 2017: 

Em 2017 o Programa contará com a participação de  63 municípios, 176 escolas 
e mais de 22.000 alunos.

Altinópolis, Analândia, Araras, Barrinha, Brodowski, Buritizal, Cássia dos 
Coqueiros, Colômbia, Corumbataí, Cravinhos, Cristais Paulista, Descalvado, 
Dobrada, Dourado, Dumont, Fernando Prestes, Franca, Guará, Guaraci, Guariba, 
Guatapará, Ibaté, Ipuã, Itirapuã, Jaborandi, Jaboticabal, Jardinópolis, Leme, 
Luiz Antônio, Matão, Miguelópolis, Mococa, Monte Alto, Monte Azul Paulista, 
Motuca, Nova Europa, Nuporanga, Pedregulho, Pirangi, Pitangueiras, Pontal, 
Porto Ferreira, Pradópolis, Restinga, Ribeirão Corrente, Ribeirão Preto, Sales 
Oliveira, Santa Cruz da Esperança, Santa Ernestina, Santa Lúcia, São José do Rio 
Pardo, São Simão, Serra Azul, Serrana, Sertãozinho, Severínia, Tabatinga, Taiaçu, 
Taiúva, Tambaú, Taquaral, Taquaritinga e Viradouro. 


